LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA 
DO OBSERVATÓRIO DO AMBIENTE DOS AÇORES
Angra do Heroísmo, 21 de Março de 2006
Intervenção do presidente do Governo Regional, Carlos César

O Programa do IX Governo Regional dos Açores deu especial importância ao desenvolvimento da Ciência e Tecnologia, encarando – o como um dos pilares para o crescimento económico, o aumento da competitividade e a melhoria do bem-estar social. Pouco tempo depois, aliás, o Governo da República viria a colocar o mesmo ênfase, consubstanciando – se, assim, as bases de uma prioridade nacional.
Com a aprovação do Plano Integrado para a Ciência e Tecnologia, em Junho de 2005, a Região passou a dispor de um instrumento estratégico dimensionado para responder aos desafios que se colocam. Reconhecido por entidades independentes como um elemento estruturante, capaz de projectar os Açores no Espaço Europeu da Investigação e no mundo das novas Tecnologias da Informação e da Comunicação, o Plano Integrado para a Ciência e Tecnologia inclui diversos programas para o desenvolvimento do Sistema Científico e Tecnológico Regional, no qual se integram Unidades de I&D, Centros de Difusão da Ciência e da Tecnologia, Infra-estruturas Tecnológicas e Espaços TIC, entre outros.
Para a implementação do Plano Integrado para a Ciência e Tecnologia, o Governo Regional afectou, no ano passado, cerca de 6,5 milhões de euros. Esse montante foi reforçado com a aprovação de projectos no âmbito do PRODESA e do Programa Operacional para a Sociedade do Conhecimento, no valor de 6,9 milhões de euros e de 3,5 milhões de euros respectivamente. Trata-se do maior investimento alguma vez efectuado em Ciência e Tecnologia na Região e revela o entendimento que o Governo Regional tem relativamente ao significado de tais áreas de intervenção no quadro de referências do desenvolvimento dos Açores. 
O lançamento simbólico da 1.ª pedra do Observatório do Ambiente dos Açores, que estamos agora a fazer, é mais um importante passo nesse contexto, privilegiando-se, desta vez, o aparecimento de um Centro de Divulgação Científica e Tecnológica num espaço nobre da cidade de Angra do Heroísmo. 

O Observatório do Ambiente dos Açores que aqui será instalado envolve um investimento global de 1,5 milhões de euros. São igualmente parceiros neste projecto a Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, que cedeu o edifício e cuja colaboração me compete relevar e agradecer, e a Associação para o Estudo do Ambiente Insular, cuja capacidade científica e dinâmica social garante a viabilidade do proposto.
Com a criação deste Observatório do Ambiente, pretendemos, entre outros aspectos, facultar à população e às instituições de carácter didáctico-pedagógico condições de aprendizagem experimental, científica e tecnológica, promover o desenvolvimento de actividades laboratoriais escolares, disponibilizar à comunidade núcleos expositivos diversificados, com predomínio da vertente interactiva, e, em geral, contribuir para a divulgação da cultura científica.
Mas o projecto que agora se apresenta não está confinado à criação deste Centro de Divulgação. Ao invés, integra – se num conjunto de infra-estruturas que o governo pretende apoiar em domínios de investigação científica que encontram uma identidade própria na Região. No caso vertente, o Observatório do Ambiente dos Açores não será mais do que a montra de um Centro de Investigação de Excelência na área da Climatologia e da Meteorologia, cuja criação, na ilha Terceira, mereceu já um apoio da Direcção Regional da Ciência e Tecnologia à Universidade dos Açores na ordem dos 400 mil Euros.

À Associação para o Estudo do Ambiente Insular, nossa parceira neste projecto, deixo, naturalmente, uma palavra de apreço perante a responsabilidade que agora assume.
Muito obrigado.
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